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Área Temática 4: Histórica econômica e social.

RESUMO

Um número considerável de estudos qualitativos se ocupou em relacionar a emigração europeia a seus efeitos sobre o desenvolvimento econômico no sul do Brasil. Todavia, informações quantitativas sobre o tipo de ocupações, conhecimento e status social dos imigrantes e de seus descendentes são escassas. Sabe-se pouco sobre a mobilidade social e ocupacional dos imigrantes e de seus filhos. Utilizando dados originais extraídos de registros da Igreja Luterana de Blumenau, construímos um novo banco de dados com ocupações e classes sociais para imigrantes e seus descendentes em Blumenau, colônia alemã estabelecida em 1850 no sul do Brasil. Nossa análise de dados se vale desse banco de dados para explorar a mobilidade social e ocupacional de 1856 a 1940 no município. A análise dos dados aponta para uma estagnação social de 55%, uma mobilidade ascendente de 21% e uma descendente de 24% da nossa amostra, conforme medido pela classificação baseada na Historical International Social Class Scheme (Hisclass) usando o novo banco de dados. Usando técnicas de ciência de redes, identificamos sete clusters ocupacionais e mostramos frequências de mobilidade ocupacional intergeracional entre 1856 e 1940 para a população ocupada. Também construímos o Índice de Mobilidade Social (IMS), um índice que captura quais ocupações estão associadas à mobilidade social positiva ou negativa, e o índice de Mobilidade Ocupacional Intergeracional (IMOI), desagregando a mobilidade social através das ocupações. Nosso estudo mostra que a busca por uma vida melhor através da emigração durante a Era da Migração em Massa não aconteceu para todos os migrantes no caso de Blumenau; no entanto, ofereceu oportunidades para estratos sociais mais baixos.
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